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Gerenciamento 
Reprodutivo, Sanitário e 

Zootécnico

Zootecnista Winston V. GiardiniZootecnista Winston V. Giardini
Alltech do BrasilAlltech do Brasil

PROPOSTA DA REUNIÃO

Administrativa;  - rotina.

- inovações.
Zootécnicas:     - ordenha.

- produção.
- reprodução.
- sanidade. 

ROTINAS

Definir: missão, visão, valores na 
propriedade.
Criar um organograma e setores.
Definir protocolos operacionais por 
setores.
Implantação do 5-S ( utilização, ordenação, 
limpeza, disciplina e saúde)

ORGANIZAÇÃO
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INOVAÇÕES
Conhecimento da propriedade.
Identificação dos pontos fortes e fracos.
Projeção de crescimento do rebanho.
Planejamento estratégico:
� produção leite, volumosos, vendas, descartes.

Definição de metas:
� IEP, produção anual de leite.

Análise econômica:
� fluxo de caixa.

Análise de investimentos; (RSC).

ORDENHA
Saúde da glandula mamária.

Análise de dados e medidas de controle.
Estudo dos microorganismos que causam mastite.

Protocolos.

Check-list.
Treinamento de ordenhadores

Manutenção do equipamento.

GERENCIAMENTO 
ZOOTÉCNICO

PRODUÇÃO

Controle da dieta:
� balanceamento e consumo.

Criação de lotes de produção.
Estudo da curva de lactação.
Planejamento na produção de 
volumosos.
Acompanhamento de animais:
� Fichas.
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PRODUÇÃO

Avaliação de dados auxiliares:
� MUN,  % gordura e proteína no leite.

Escore corporal.
Escore linear de locomoção.
Doenças no peri e pós parto:
� hipocalcemia, cetose, retenção, deslocamento.

Instalações:
� conforto, limpeza, água.

REPRODUÇÃO

Índices zootécnicos:
� IEP,dose vaca prenha, etc…

Manejo pré parto:
� protocolos

Manejo pós parto:
� protocolo recem paridas.

Taxa de prenhes mensal.
Taxa de observação de cio.

SANIDADE

Calendário de vacinações.

Monitoramento sorológico para controle 
de viroses.
Calendário de vermifugações.
Exames sanitários periódicos:
� TBC e BRU.

MÃO DE OBRA

Elaboração de um organograma da 
atividade por setores;
Protocolos operacionais em cada setor:
� ordenha, sanidade, produção e criação.

Distribuir responsabilidades e funções.
Traçar metas por setor.
“Check-list.”
Bonificações.
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ANIMAIS

Índices zootécnicos:
� IEP,prenhes,produção vaca/dia/ano/ha.

CCS:
� individual e tanque.        

Padrão zootécnico animais.

Potencial produtivo.

Que Tipo de Animais 
Queremos?

INSTALAÇÕES

Adequado ao número de animais.
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INSTALAÇÕES

Conforto animal.

INSTALAÇÕES

Equipamento de ordenha.

COMPROMISSO DA 
PROPRIEDADE

Registro e repasse de
dados corretamente 
(partos, inseminações,
peso animais, ECC, etc...)

ANALISAR E PREVENIR 
OS PROBLEMAS
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1. ROTINAS

Definir: missão, visão, valores na 
propriedade.
Criar um organograma e setores.
Definir protocolos operacionais por 
setores.
Implantação do 5-S ( utilização, ordenação, 
limpeza, disciplina e saúde)

ROTINAS 

Conhecimento da propriedade; área, 
solo, tipo exploração.
Atividades da propriedade; interação 
agropecuária.
Mão de obra; familiar ou contratada; 
500 a 800 lts/funcionário/dia.

ANIMAIS

Tipo de animais.

% animais em lactação.
DEL.
Média animais em produção;diária/anual.

PROPRIEDADE

Rentabilidade da atividade; 2 a 13%.

Gastos alimentação; 45 a 52%.
Equipamentos de ordenha.
Equipamentos agrícolas.
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ESTRATÉGIAS

Visão.

Missão.
Valores.
Organograma.

ORGANOGRAMA

Erisson
José

Roberson

Ordenha
Adão

Adão
José

Roberson
Nelson

Sanidade
Erisson

Antonio
Nelson

Criação
José

Limpeza
Roberson

Hilton
Gerente Pecuária

Agricultura
Amilton

Antenor
Antonio

Manutenção
Divonsir

Ronaldo
Gerente Agricultura

José H. P. Ribeiro
Gerente geral

TAREFAS E 
RESPONSABILIDADES

Segue os 
protocolos

Operador

Aplica e avalia 
protocolos

SupervisorOPERACIONAL

Conhecimento 
técnico e auxilia 
gerente

Técnico

Atinge as metasGerente

Estabelece metasProprietárioGERENCIAL

TAREFAS E 
RESPONSABILIDADES
Planejar = proprietário+gerente+técnico.

Organizar = gerente + técnico.
Controlar = gerente + supervisores + técnicos.

Executar = supervisores +  operadores.
Treinar = técnicos especializados.
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ADMINISTRAÇÃO DO 
TEMPO

Administrar o tempo é questão de 
prioridades, fazemos primeiro o que 
julgamos ser importante nesse 
momento.
Fazer sempre coisa certa; dados.
Antecipar problemas.

ROTINAS

Não Urgente

Não importante

Não Urgente

Importante

Urgente

Não Importante

Urgente

Importante

ROTINAS

XCMT

XVisita técnico

XManutenção 
ordenhadeira

XDesinf. Free-
stall

XXLavar 
bezerreiro

XXPédiluvio

XTroca lotes

SábadoSextaQuintaQuartaTerçaSegunda

PROTOCOLOS

Padronizar procedimentos.

Resultados técnicos.
Elaborado por especialistas da área.
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PROTOCOLOS

Ordenha.

Tratamento de mastite.
Rotina de parto.
Recém paridas.
Secagem de animais.
Criação de bezerras.
Vacas pré parto.

MÃO DE OBRA

Saber quem é o responsável.

Treinamento.
Check-list.
Elogiar  se serviço está correto.
Premiações por metas atingidas.

CHECK-LIST
Dalmarve,2003
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Check-list

COLETA de DADOS

Programa gerenciamento.
Planilhas.
Exames laboratoriais:
� leite, sangue .

Fichas identificação individuais.
Controle coberturas:
� taxa prenhes,dose vaca prenha.

Controle de partos:
� abortos, retenção de placenta.
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2. INOVAÇÃO ( 1 ANO )

Avaliação de índices ano anterior:
� IEP, abortos, produtividade/vaca, etc..

Análises dos resultados não atingidos e 
o por quê?

Desenvolvimento de novilhas.
Novos rumos.
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PADRÃO DE PESO HPBgraf.1(01/03)
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PLANEJAMENTO

Evolução do rebanho para próximos 
anos.
Número de vacas em lactação.
Vacas secas.
Novilhas.

Bezerras.
Produção de volumosos.

   Projeção Plantel
2002
2003
2004
2005
2006

1.538.000
1.700.000
1.890.000

Crescimento 11%/ano Produção projetada
135 Matrizes
150 Matrizes
166 Matrizes
184 Matrizes
204 Matrizes

1.250.000
1.390.000

Evolução do Rebanho

Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul

Nº Vaca Lactação 129 126 130 131 133 128 124 111 128

Partos em Matrizes 3 5 4 7 5 11 11 7 18

Partos em Novilhas 3 1 6 6 8 4 4 5 6

Secagens 3 9 6 12 11 20 28 10 7

Descartes 3 3 3 3 3 3 3 3 3

Nº Vaca Secas 6 12 15 18 23 31 48 38 17

Nº Matrizes 135 134 137 140 145 146 147 149 152

Produção diária (kg) 4.000 4.032 3.835 3.930 3.724 3.712 3.720 3.441 4.224

Média diária 31,00 32,00 29,5 30,00 28,00 29,00 30,00 31,00 33,00

2002 2003

Evolução do Rebanho
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PLANEJAMENTO 
AGRÍCOLA / FORRAGEIRAS

VERÃO

33 ha de milho para silagem

10 ha de pastagens

30 ha de milho (colheita grão)

47 ha de soja

INVERNO

70 ha de azevém (pré-secado/verde/pastagem)

50 ha de cobertura verde 

METAS

Elaboração e discussão de metas.

Traçar planos de ação de curto e longo 
prazo.
Curto-ordenha-mastite-programa de controle.

Longo-aumento da produção em 50 %, 
instalações, equipamentos compatíveis.

RESULTADOS

Avaliação dos dados mensalmente:
� fluxo caixa, mastite, ECC, produção vaca/dia.

Avaliação bimestral:
� check-list, MUN, ELL.

Avaliação semestral:
� equipamento de ordenha.

Avaliação anual:
� produtividade por vaca e/ou ha.

DISCUSSÃO

Análise e discussão dos resultados no 
máximo semestralmente entre produtor 
e técnico. 
Exemplos.
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O que os números podem nos trazer?

Alguns Exemplos:

ECC
Escore Corporal
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Doses por Prenhez
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Uréia no Leite - Inversão G / P
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Como a Alltech 
Pode Ajudar? Milk-Sacc®

COMPOSIÇÃO

•Yea Sacc= 5x108 UFC

•Bioplex Zinco (Zinco Orgânico) = 12.000 mg

•Bioplex Cobre (Cobre Orgânico) =   2.000mg

•Sel-Plex (Selênio Orgânico) =       20mg

•Cofactor III (Cromo Orgânico) =       40 mg 0
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Yea-Sacc1026

Total Anaerobic 
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Efeito do Yea-Sacc1026 na
Concentração de Bactérias

Ruminais in vivo
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Incubation time (hrs)

Yea-Sacc1026 Diminui Concentração de 
Lactato no Rumen
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Lactate concentration (mmol/l)

YeaYeaYeaYea----SaccSaccSaccSacc1026102610261026 ---- EEEEfeitosfeitosfeitosfeitos nananana variavariavariavariaççççãoãoãoão de de de de pH pH pH pH no no no no rrrrúúúúmenmenmenmen

Yea-Sacc1026 Supplemented

IRTA – Spain 2005

Efeitos de Yea-Sacc na Produção

• Aumento da Ingestão de Matéria Seca

• Aumento da Eficiência Alimentar

• Aumento do Produção de Leite

• Melhor Digestão

Miller, 1979

Interações
entre os
minerais

traços

Minerais Orgânicos
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Inorgânico vs. Orgânico

•Sais metálicos

•Sujeito à interação entre 
minerais

•Limitado em termos de 
locais de absorção

• Metais complexados à
proteína, a aminoácidos 
ou açúcares

• Protegido da interação 
entre minerais

• Locais de absorção 
alternativos disponíveis

AA

TM

AA
AA AA

AA

AA AA

AA

AA

AA

TM

TM

TM
TM

TM

TM

TM

AAAA

AA

AA
AA

AA
AAAA

AAAAAA

AA
Allt

ec
h’s

Biop
lex

es

AA

AA

BIOPLEX é uma combinação de

Diversas ligações com os metais

Efeitos de Minerais Orgânicos na Qualidade e Produção de leite

Suplementação de 

Bioplex Zn e Cr
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Produção de Leite é restabelecida mais rápidamente
com Bioplex Cobre
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Florida Dairy SCC
3+ year trend
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Sel-Plex
in diet

Avg. SCC=582 Avg. SCC=579 Avg. SCC=372

Efeitos do Cr.

• Melhora resposta Imune;

• Reduz Stress, pois reduz cortizol circulante;

• Aumenta o Fator de tolerância a glicose;

– Potencializa efeito da insulina;

- Redução da cetose pós parto;

VocêVocêVocêVocê Sabe Sabe Sabe Sabe QuantoQuantoQuantoQuanto custacustacustacusta umaumaumauma MastiteMastiteMastiteMastite????

Reposição: R$ 93,89/ano

Leite Descartado: R$ 22,99/ano

Tratamento: R$ 16,19/ano

Veterinario: R$   5,98/ano

Aumento de trabalho: R$   2,51/ano

Perda de leite: R$266,20/ano

R$ 407,76/vaca/ ano
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O que o MilkSacc pode O que o MilkSacc pode O que o MilkSacc pode O que o MilkSacc pode fazerfazerfazerfazer pelo pelo pelo pelo 
ProdutorProdutorProdutorProdutor????

Evitando 1 mastite => 4 vacas tratadas /ano!!!

Além disso:

•Quanto custa um problema de casco??

•Quanto custa uma vaca doente??

•Quanto custa a queda de produção??

Prevenção = MILKSACC!!!

OBJETIVOS

• Reduzir a contagem de Células Somáticas, 

• Prevenir problemas em casco

• Diminuir incidência de mastites

• Desordens digestivas

• Promover aumento de consumo de alimento

• Aumento de produção de leite

• Melhor Qualidade e Composição do leite.

RECOMENDAÇÕES DE USO

Cria / Recria

20 a 50g/animal/dia

Pré-parto

50g/animal/dia (21 dias)

Pós-parto

50g/animal/dia (3 primeiras semanas)

1,5 g/l ou 20g/animal/dia (durante lactação)

AlAléém disso tudo,m disso tudo,
O Mais Importante O Mais Importante ÉÉ......
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